
 AVALIAÇÃO DE RESULTADOS E MUDANÇAS 
- . ATIVIDADES DE ESTRUTURAS .. 

 
1. Identificação da Estrutura - Organização Interna (Obrigatório) 

Nome da Estrutura: Grupo de Juristas da Amnistia Internacional - Portugal 

 

 

2. Tipo e descrição do evento (obrigatório)  

Projeto em que se insere 

GJAI  

Exemplos: "Eu Acolho"; "Brave"; "Maratona de Cartas"; "EDH"; 

Tipo de Atividade 

Newsletters da actividade do Grupo   

Exemplos: Ida a uma escola fazer uma sessão; Conferência ou sessão de esclarecimento e sensibilização; Ação de rua; Sessão 
em escola; Petição; Ação comunicacional online; Ação interna; Ação de formação interna, Ação Urgente, Ação de Lobby 
(Cogrupos), ETC. 

Data(s) de realização da atividade 

 Em (ou de): 01/01/2020 Até: 31/08/2020 

 

 

3. Resultados e mudanças em direitos humanos alcançado (facultativo e 
se aplicável) 

3.1. Crescimento da Estrutura e envolvimento na atividade (preencher apenas os campos adequados) 

Número de novos membros  

Número de participantes  

Número de alunos envolvidos (escolas)  

Número de professores e agentes educativos envolvidos (escolas)  

Número de pessoas que deixaram o seu contacto  

Número de petições assinadas  

Número de novos membros  

Conseguidos novos membros para a Estrutura Operacional?  

Conseguidos novos membros para a AI - Portugal?  

 

 

3.2. Comunicação e campanhas 
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Comunicação e divulgação da atividade 

Número de órgãos de 
comunicação social locais para os 
quais a notícia da atividade 
seguiu 

 

Número de notícias produzidas 
pelos órgãos de comunicação 
social locais 

 

Órgãos de comunicação sociais 
locais presentes no evento? 

 

Materiais de design produzidos? 
Pela Estrutura, Sede, SI? 

 

Para quem foi divulgada a 
atividade? 

 

Evento divulgado pelas redes 
sociais (descrição) 

 

Evento com promoção paga nas 
redes (quanto?) 

 

Indicadores de impacto nas redes 
sociais 

 

Evento enviado para outras 
plataformas online? (quais, 
descrição) 

 

Decorrer da Atividade 

Foi feito uma explicação prévia 
(briefing) aos voluntários e 
membros participantes na 
atividade? 

 

Houve participação de uma 
equipa externa? Por exemplo, 
tradutor, fotógrafo, equipa de 
filmagem? 

 

Replicação de material 
audiovisual produzido nas redes? 

 

Foi feito um agradecimento ao 
público alvo e público presente 
(descrição)? 

 

Quantas pessoas participaram no 
evento? Quantos eram membros 
e apoiantes? 

 

...  
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3.3. Autoridades, parceiros externos, rightsholders (se aplicável)  

Estratégia de envolvimento de 
stakeholders e rightsholders 

 

Altura em que foram contactados 
para ajudar, divulgar ou participar  

 

Stakeholders/ rightsholders 
participaram, divulgaram ou 
ajudaram (quantidade e 
participação) 

 

...  

...  

 

3.4. Angariação de Fundos 

Foi preparada venda de 
merchandising? 

 

Quais os resultados da venda de 
merchandising? 

 

Foram conseguidos apoios e 
reduções de preços na conceção 
de materiais?  

 

Tipos de apoio conseguidos e 
montante poupado: 

 

Donativos ao grupo?  

Angariação de novos apoiantes?  

...  

 

3.5. Execução orçamental da atividade (sumária) 

Orçamento alocado  

Orçamento executado  
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4. Avaliação global (facultativo e se aplicável) 

4.1. Aspetos positivos  

Descreva aqui os aspetos positivos a destacar 

  

 
4.2. Aspetos a melhorar em eventos futuros 
Descreva aqui os aspetos a melhorar e como 

  

 
4.3. Resultados e mudanças em geral em direitos humanos e respetivo público-alvo 
Descreva aqui o impacto alcançado de forma geral, mencionando os públicos-alvo do projeto e o âmbito geográfico/temático 
do mesmo. 

  

 

NOTA: 

Pedimos que quando enviar o presente relatório da ação, nos envie materiais multimédia e fotografia que ache interessante 
e adequado, para adicionarmos ao relatório de atividades anual da Amnistia Internacional - Portugal 
  

NOTA: 

Onde se lê: Pode ler-se: 

Design conceção e desenho de materiais de divulgação 

Rightsholders titulares de direitos 

Stakeholders Partes interessadas e com capacidade para gerir mudança 
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Newsletter 
__________________________________________________________ 
Janeiro de 2020 

 

 

Maratona de Cartas 

 

Os Direitos Humanos são fruto da natureza humana, 

Não escolhem cor, raça, ou religião, 

Não são dados nem concedidos, são néctar, são essência, 

Não escolhem género, classe, ou profissão, 

São vida, dignidade, respeito e igualdade, 

São um brinde à liberdade, são pensamento e consciência. 

São o direito a questionar, a exigir e a contestar, 

Liberdade de manifestação, de protesto e petição. 

 

 

Os Direitos Humanos fazem parte da natureza humana, 

vivem em cada um de nós. 

Ninguém tem o poder de dar ou conceder um direito que é inerente à própria condição humana. 

Assim como ninguém tem o poder de retirá-lo. 

Como tal, mesmo quando são violados, os Direitos Humanos continuam a existir. O que sucede nesses casos 

é que a pessoa titular do direito, a sua detentora, fica privada de os exercer, de os usufruir. E é aí que cada 

um de nós pode ajudar a fazer a diferença, exigindo justiça, igualdade, respeito pela liberdade, pela vida, 

pela integridade. 

 

O artigo 28.º da Declaração Universal dos Direitos Humanos reconhece-nos esse direito, o direito a exigir 

tanto a nível nacional, como internacional, junto das entidades competentes, que exista uma ordem capaz de 

tornar plenamente efetivos os Direitos Humanos. 

 

A Maratona de Cartas visa precisamente isso, exigir a quem de Direito que respeite e faça respeitar os Direitos 

Humanos! 

Dê voz aos Direitos Humanos e Assine as Petições para mudar a vida de 5 jovens! Partilhe! 

https://www.amnistia.pt/maratona/ 

 

 

 

https://www.amnistia.pt/maratona/
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Magai foi condenado à morte injustamente.  

Podemos ajudar a salvá-lo! 

 

«Aos 15 anos, Magai Matiop Ngong 

adorava correr e cantar gospel. Estava na 

escola secundária e ambicionava fazer algo 

em que pudesse ajudar pessoas (sonhava 

um dia ser Presidente do Sudão do Sul).  

Agora, na prisão, canta para tentar esquecer 

o que lhe aconteceu em 2017. Tudo 

começou com uma discussão entre o 

vizinho e o primo de Magai. A situação 

descontrolou-se quando o primeiro foi buscar uma arma a casa e o jovem de 15 anos resolveu fazer o mesmo. 

Para pôr fim à discussão, Magai disparou para o chão e o inimaginável aconteceu: a bala fez ricochete, 

acabando por ferir mortalmente o seu primo. Desde então, tudo se transformou num pesadelo. No julgamento, 

em maio de 2017, Magai disse ao juiz que tinha apenas 15 anos e tentou explicar que o assassinato de que era 

acusado tinha sido um trágico acidente. O juiz condenou-o à morte por enforcamento. Magai não teve acesso 

a advogado para o defender quando foi preso, nem no primeiro julgamento. Foi o próprio juiz que lhe explicou 

que podia recorrer da condenação e que tinha 15 dias para escrever o pedido de recurso. Acabou por só ter 

advogado após ter sido colocado em contacto com as Nações Unidas e hoje, dois anos depois, está no corredor 

da morte na prisão central de Juba a aguardar a decisão do recurso». 

Esta é a história de Magai Matiop Ngong, mas podia ser a sua. Bastaria ter o azar de viver num país onde os 

Direitos Humanos são profundamente ignorados, violando-se, concomitantemente, uma série de instrumentos 

de Direito Internacional Público, alguns dos quais ratificados pelo Sudão do Sul. 

A pena de morte traduz-se numa sanção desumana, degradante e aniquiladora de uma série de Direitos 

Humanos, devendo, como tal, ser rejeitada, independentemente do crime que possa estar em causa. A 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, logo no seu artigo 1.º, estabelece como princípio jurídico 

universal a dignidade da pessoa, prevendo expressamente no seu artigo 3.º o respeito pela vida do ser humano 

e, no seu artigo 5.º que, «ninguém será submetido a tortura nem a penas ou tratamentos cruéis, desumanos ou 

degradantes». O respeito pelo direito à vida encontra-se, ainda, previsto no artigo 6.º do Pacto Internacional 

dos Direitos Civis e Políticos, e, a nível Europeu, na Convenção Europeia dos Direitos do Homem (artigo 2.º). 

Os protocolos n.º 6 e n.º 13 à Convenção revestem-se de especial importância para a temática em apreço. De 

acordo com o protocolo n.º 6 as partes da Convenção devem restringir a aplicação da pena capital ao tempo 

de guerra ou de ameaça eminente da mesma. Todavia, realçando o direito à vida como um direito absoluto e 

irrenunciável, o protocolo n.º 13 passa a consagrar a abolição total da pena de morte. 
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Não fique indiferente à história de Magai! Junte-se à Maratona das Cartas da Amnistia Internacional e assine 

a respetiva petição. Uma assinatura pode salvar vidas! 

#MagaiMatiopNgong #SudãodoSul #MaratonadeCartas #DireitosHumanos #PenadeMorte #AmnistiaInterna

cional 

Amnistia Internacional Portugal 

 

 

Dois Jovens em risco de serem presos por 

salvarem vidas 

 

Na Grécia, como noutros países da Europa, 

salvar vidas pode dar prisão. Aconteceu a 

Sarah Mardini, de 24 anos, e a Seán Binder, de 

25, quando se voluntariaram como socorristas 

para uma organização em Lesbos. O seu trabalho era encontrar barcos em apuros no mar e prestar os primeiros 

socorros a quem vinha neles em busca de asilo. 

Em resultado das suas ações humanitárias, a Sarah e o Seán já estiveram mais de 100 dias detidos e encontram-

se atualmente a ser acusados de “espionagem”, “tráfico humano” e “pertença a uma organização criminosa”. 

Se forem considerados culpados a Sarah e o Seán vão passar os próximos 25 anos na prisão. 

O trabalho humanitário não é um crime. Pelo contrário, a Sarah e o Seán agiram em conformidade com a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, que determina, no seu artigo 3.º, que todos os indivíduos têm 

direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal. 

Juntem o vosso nome ao nosso apelo às autoridades gregas para anularem todas as acusações e reconhecerem 

publicamente a legitimidade das ações humanitárias desenvolvidas pela Sarah e pelo Seán. 

Assinem a petição no link abaixo! 

#SarahMardini #SeánBinder #Grécia #MaratonadeCartas #DireitosHumanos #AmnistiaInternacional 

Amnistia Internacional Portugal 

 

 

Yasaman, condenada por defender os direitos das mulheres! 

 

No dia Internacional da Mulher, a Yasaman e a sua mãe entregaram flores numa carruagem de metro no Irão 

exclusiva para mulheres, sem o lenço islâmico que é de uso obrigatório. Enquanto o faziam, Yasaman falava 

da sua esperança de que no futuro as mulheres tenham a liberdade de escolher o que vestir. 

O vídeo onde se via este ato de protesto tornou-se viral, o que levou à detenção de Yasaman, que foi mantida 

em isolamento e interrogada horas a fio. 

https://www.facebook.com/hashtag/magaimatiopngong?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAIKai4FlwPK876cfJ8Q1fhELNeV9S3sSOe7dhmUIkil_oXunwJUPDez8csX_g0_R_-AUzpBOG8GkDnqw0EDMWJXg5kE_8lQX4hL19Euc6DeupgNEFYvf0TBdPTt6aUJ0KChLT6oNg333BEoRlmr1z2IkxLP50qaPKvxmtkwklDdSyLNvvfNTYLo9hQlOhkoNBM3lbAvJ2PYbVERxg9ey0lhTRmcONhyZsKz-VMV3QYPxS_LpW9o_qeA3d_DYnD-D5IUcIBgJ_V1bBeEAAW0dYiUbmj_1vk40zWZuUqtWIdqLCw4zbn8aPAo6YflcmudjAO3YeZ6ptGDWcM-ZjPyRc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/sud%C3%A3odosul?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAIKai4FlwPK876cfJ8Q1fhELNeV9S3sSOe7dhmUIkil_oXunwJUPDez8csX_g0_R_-AUzpBOG8GkDnqw0EDMWJXg5kE_8lQX4hL19Euc6DeupgNEFYvf0TBdPTt6aUJ0KChLT6oNg333BEoRlmr1z2IkxLP50qaPKvxmtkwklDdSyLNvvfNTYLo9hQlOhkoNBM3lbAvJ2PYbVERxg9ey0lhTRmcONhyZsKz-VMV3QYPxS_LpW9o_qeA3d_DYnD-D5IUcIBgJ_V1bBeEAAW0dYiUbmj_1vk40zWZuUqtWIdqLCw4zbn8aPAo6YflcmudjAO3YeZ6ptGDWcM-ZjPyRc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/maratonadecartas?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAIKai4FlwPK876cfJ8Q1fhELNeV9S3sSOe7dhmUIkil_oXunwJUPDez8csX_g0_R_-AUzpBOG8GkDnqw0EDMWJXg5kE_8lQX4hL19Euc6DeupgNEFYvf0TBdPTt6aUJ0KChLT6oNg333BEoRlmr1z2IkxLP50qaPKvxmtkwklDdSyLNvvfNTYLo9hQlOhkoNBM3lbAvJ2PYbVERxg9ey0lhTRmcONhyZsKz-VMV3QYPxS_LpW9o_qeA3d_DYnD-D5IUcIBgJ_V1bBeEAAW0dYiUbmj_1vk40zWZuUqtWIdqLCw4zbn8aPAo6YflcmudjAO3YeZ6ptGDWcM-ZjPyRc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/direitoshumanos?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAIKai4FlwPK876cfJ8Q1fhELNeV9S3sSOe7dhmUIkil_oXunwJUPDez8csX_g0_R_-AUzpBOG8GkDnqw0EDMWJXg5kE_8lQX4hL19Euc6DeupgNEFYvf0TBdPTt6aUJ0KChLT6oNg333BEoRlmr1z2IkxLP50qaPKvxmtkwklDdSyLNvvfNTYLo9hQlOhkoNBM3lbAvJ2PYbVERxg9ey0lhTRmcONhyZsKz-VMV3QYPxS_LpW9o_qeA3d_DYnD-D5IUcIBgJ_V1bBeEAAW0dYiUbmj_1vk40zWZuUqtWIdqLCw4zbn8aPAo6YflcmudjAO3YeZ6ptGDWcM-ZjPyRc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/penademorte?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAIKai4FlwPK876cfJ8Q1fhELNeV9S3sSOe7dhmUIkil_oXunwJUPDez8csX_g0_R_-AUzpBOG8GkDnqw0EDMWJXg5kE_8lQX4hL19Euc6DeupgNEFYvf0TBdPTt6aUJ0KChLT6oNg333BEoRlmr1z2IkxLP50qaPKvxmtkwklDdSyLNvvfNTYLo9hQlOhkoNBM3lbAvJ2PYbVERxg9ey0lhTRmcONhyZsKz-VMV3QYPxS_LpW9o_qeA3d_DYnD-D5IUcIBgJ_V1bBeEAAW0dYiUbmj_1vk40zWZuUqtWIdqLCw4zbn8aPAo6YflcmudjAO3YeZ6ptGDWcM-ZjPyRc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/amnistiainternacional?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAIKai4FlwPK876cfJ8Q1fhELNeV9S3sSOe7dhmUIkil_oXunwJUPDez8csX_g0_R_-AUzpBOG8GkDnqw0EDMWJXg5kE_8lQX4hL19Euc6DeupgNEFYvf0TBdPTt6aUJ0KChLT6oNg333BEoRlmr1z2IkxLP50qaPKvxmtkwklDdSyLNvvfNTYLo9hQlOhkoNBM3lbAvJ2PYbVERxg9ey0lhTRmcONhyZsKz-VMV3QYPxS_LpW9o_qeA3d_DYnD-D5IUcIBgJ_V1bBeEAAW0dYiUbmj_1vk40zWZuUqtWIdqLCw4zbn8aPAo6YflcmudjAO3YeZ6ptGDWcM-ZjPyRc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/amnistiainternacional?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAIKai4FlwPK876cfJ8Q1fhELNeV9S3sSOe7dhmUIkil_oXunwJUPDez8csX_g0_R_-AUzpBOG8GkDnqw0EDMWJXg5kE_8lQX4hL19Euc6DeupgNEFYvf0TBdPTt6aUJ0KChLT6oNg333BEoRlmr1z2IkxLP50qaPKvxmtkwklDdSyLNvvfNTYLo9hQlOhkoNBM3lbAvJ2PYbVERxg9ey0lhTRmcONhyZsKz-VMV3QYPxS_LpW9o_qeA3d_DYnD-D5IUcIBgJ_V1bBeEAAW0dYiUbmj_1vk40zWZuUqtWIdqLCw4zbn8aPAo6YflcmudjAO3YeZ6ptGDWcM-ZjPyRc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/amnistiapt/?__xts__%5B0%5D=68.ARBz0_OeYEVtiqNMYG_QZdXbXKFeguBA8EN_ODiNjRUH_cowTK6VlJodo8K2gVxv1R8RBEW2vBO-p5rIupuJnbPafGBvLtaxsg78UuSrBwKSuTV8rPY9fno0Aq_LYBY2MyPtKsP0rbZVSrdV3EhMW3nF5ACLzjI0kt6DAaUnqWFdhLCwaNiB9DMkqBOaIpwgsgeABsyOWw4TxQT1wHgkuWvi-K_3OmCfe52LNL6vwSiLRKybyzWo_sB3IyArXlBgovxqkmViV6FKHp2QGX0wQGKNQmKn4Y7Glel2lvogQXoTybaW70zIodaP2tFPVEDEZfU6S_YX6MapihGk7SzbzxI&__xts__%5B1%5D=68.ARAIKai4FlwPK876cfJ8Q1fhELNeV9S3sSOe7dhmUIkil_oXunwJUPDez8csX_g0_R_-AUzpBOG8GkDnqw0EDMWJXg5kE_8lQX4hL19Euc6DeupgNEFYvf0TBdPTt6aUJ0KChLT6oNg333BEoRlmr1z2IkxLP50qaPKvxmtkwklDdSyLNvvfNTYLo9hQlOhkoNBM3lbAvJ2PYbVERxg9ey0lhTRmcONhyZsKz-VMV3QYPxS_LpW9o_qeA3d_DYnD-D5IUcIBgJ_V1bBeEAAW0dYiUbmj_1vk40zWZuUqtWIdqLCw4zbn8aPAo6YflcmudjAO3YeZ6ptGDWcM-ZjPyRc&__tn__=K-R&eid=ARALWrunrh9RxzxjnMl_N72lP_e7X33nr00bJ9goiF8ge9umUhxGFUFXgPRqGrN32Ft1FyuJ8sTZgfww&fref=mentions
https://www.facebook.com/hashtag/sarahmardini?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARCEW9uWIkhyfraWK6bvwJ4zLURHNKCJHqTIT-dkIAaOb9IbKblyNohtux4dYQ4mykocWGcA12iu7OtPDmLmv56Td6CDZ1s1gYQhaxCtqf3hTxuSBGmIhjyZbz-884chkZ52OGprzhLeqgtUXC35wSeXKL8NmjcyqnipuT3dlOTE8imnUgIJRWyYT55Jd4cMf-9ITDTNgssjdZRMBiHZCvkGTvNWDXUyRAEp5uxxJYtVwmAzqbwt4t1aFrphJhRsqzpJbVrNb9dNLNvv0-62y9Fha4BFRpvXPHkuJQ_hb6-2WuU-lgPcQGHjKYnFko8Y2fd-4E0bZQQvAZubvwOr2kc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/se%C3%A1nbinder?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARCEW9uWIkhyfraWK6bvwJ4zLURHNKCJHqTIT-dkIAaOb9IbKblyNohtux4dYQ4mykocWGcA12iu7OtPDmLmv56Td6CDZ1s1gYQhaxCtqf3hTxuSBGmIhjyZbz-884chkZ52OGprzhLeqgtUXC35wSeXKL8NmjcyqnipuT3dlOTE8imnUgIJRWyYT55Jd4cMf-9ITDTNgssjdZRMBiHZCvkGTvNWDXUyRAEp5uxxJYtVwmAzqbwt4t1aFrphJhRsqzpJbVrNb9dNLNvv0-62y9Fha4BFRpvXPHkuJQ_hb6-2WuU-lgPcQGHjKYnFko8Y2fd-4E0bZQQvAZubvwOr2kc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/gr%C3%A9cia?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARCEW9uWIkhyfraWK6bvwJ4zLURHNKCJHqTIT-dkIAaOb9IbKblyNohtux4dYQ4mykocWGcA12iu7OtPDmLmv56Td6CDZ1s1gYQhaxCtqf3hTxuSBGmIhjyZbz-884chkZ52OGprzhLeqgtUXC35wSeXKL8NmjcyqnipuT3dlOTE8imnUgIJRWyYT55Jd4cMf-9ITDTNgssjdZRMBiHZCvkGTvNWDXUyRAEp5uxxJYtVwmAzqbwt4t1aFrphJhRsqzpJbVrNb9dNLNvv0-62y9Fha4BFRpvXPHkuJQ_hb6-2WuU-lgPcQGHjKYnFko8Y2fd-4E0bZQQvAZubvwOr2kc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/maratonadecartas?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARCEW9uWIkhyfraWK6bvwJ4zLURHNKCJHqTIT-dkIAaOb9IbKblyNohtux4dYQ4mykocWGcA12iu7OtPDmLmv56Td6CDZ1s1gYQhaxCtqf3hTxuSBGmIhjyZbz-884chkZ52OGprzhLeqgtUXC35wSeXKL8NmjcyqnipuT3dlOTE8imnUgIJRWyYT55Jd4cMf-9ITDTNgssjdZRMBiHZCvkGTvNWDXUyRAEp5uxxJYtVwmAzqbwt4t1aFrphJhRsqzpJbVrNb9dNLNvv0-62y9Fha4BFRpvXPHkuJQ_hb6-2WuU-lgPcQGHjKYnFko8Y2fd-4E0bZQQvAZubvwOr2kc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/direitoshumanos?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARCEW9uWIkhyfraWK6bvwJ4zLURHNKCJHqTIT-dkIAaOb9IbKblyNohtux4dYQ4mykocWGcA12iu7OtPDmLmv56Td6CDZ1s1gYQhaxCtqf3hTxuSBGmIhjyZbz-884chkZ52OGprzhLeqgtUXC35wSeXKL8NmjcyqnipuT3dlOTE8imnUgIJRWyYT55Jd4cMf-9ITDTNgssjdZRMBiHZCvkGTvNWDXUyRAEp5uxxJYtVwmAzqbwt4t1aFrphJhRsqzpJbVrNb9dNLNvv0-62y9Fha4BFRpvXPHkuJQ_hb6-2WuU-lgPcQGHjKYnFko8Y2fd-4E0bZQQvAZubvwOr2kc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/amnistiainternacional?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARCEW9uWIkhyfraWK6bvwJ4zLURHNKCJHqTIT-dkIAaOb9IbKblyNohtux4dYQ4mykocWGcA12iu7OtPDmLmv56Td6CDZ1s1gYQhaxCtqf3hTxuSBGmIhjyZbz-884chkZ52OGprzhLeqgtUXC35wSeXKL8NmjcyqnipuT3dlOTE8imnUgIJRWyYT55Jd4cMf-9ITDTNgssjdZRMBiHZCvkGTvNWDXUyRAEp5uxxJYtVwmAzqbwt4t1aFrphJhRsqzpJbVrNb9dNLNvv0-62y9Fha4BFRpvXPHkuJQ_hb6-2WuU-lgPcQGHjKYnFko8Y2fd-4E0bZQQvAZubvwOr2kc&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/amnistiapt/?__tn__=K-R&eid=ARC1e2fV-VxrToA1irFPCWKRuBMYBovAzxkbaG_9E6uD_Wn6QzPPFDsoG9JZIYnvyDAMlDM-kufSO1X8&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARCEW9uWIkhyfraWK6bvwJ4zLURHNKCJHqTIT-dkIAaOb9IbKblyNohtux4dYQ4mykocWGcA12iu7OtPDmLmv56Td6CDZ1s1gYQhaxCtqf3hTxuSBGmIhjyZbz-884chkZ52OGprzhLeqgtUXC35wSeXKL8NmjcyqnipuT3dlOTE8imnUgIJRWyYT55Jd4cMf-9ITDTNgssjdZRMBiHZCvkGTvNWDXUyRAEp5uxxJYtVwmAzqbwt4t1aFrphJhRsqzpJbVrNb9dNLNvv0-62y9Fha4BFRpvXPHkuJQ_hb6-2WuU-lgPcQGHjKYnFko8Y2fd-4E0bZQQvAZubvwOr2kc
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Poucos dias após completar 24 anos, Yasaman foi condenada a 16 anos de prisão pela prática dos crimes de 

“reunião e conluio para cometer crimes contra a segurança nacional”, “espalhar propaganda contra o 

sistema” e “incitar e facilitar a corrupção e a prostituição”. Tudo isto apenas por defender o direito das 

mulheres a escolherem aquilo que 

querem vestir. 

A cruel condenação de Yasaman 

faz parte de uma ampla repressão 

que se tem registado no Irão 

contra as mulheres que promovem 

o fim das leis do uso obrigatório 

do véu. Desde 2018, foram presas 

e condenadas dezenas de 

defensoras de direitos humanos. A atuação do Governo Iraniano viola, entre outros, o artigo 19.º da 

Declaração dos Direitos Humanos, que consagra o direito à liberdade de opinião e expressão. 

Junte-se a nós no nosso apelo às Autoridades do Irão para que libertem não só a Yasaman e a sua mãe, como 

também todas as defensoras dos direitos das mulheres. 

Assine a petição no link abaixo! 

#Yasaman #DireitosdasMulheres #MaratonadeCartas #DireitosHumanos #AmnistiaIntenacional 

Amnistia Internacional Portugal 

 

 

José Adrián foi detido e agredido à saída da escola!  

 

Ao regressar a casa depois da escola, José Adrián, com apenas 14 

anos e dificuldades auditivas, foi detido e torturado pela polícia 

mexicana por erradamente ter sido associado à vandalização de 

um carro da polícia. 

Para garantir a libertação do jovem, os seus pais foram obrigados 

a custear uma coima e o arranjo da viatura. 

Esta atuação por parte da polícia foi gravemente contrária à Declaração Universal dos Direitos Humanos, a 

qual proíbe as detenções arbitrárias e a tortura (artigos 5.º e 9.º). 

Vamos ajudar Adrián a ser compensado pelas violações de direitos humanos a que foi sujeito! 

Assinem a petição no link abaixo! 

#JoséAdrián #DireitosHumanos #MaratonadeCartas #StopTorture #AmnistiaInternacional 

Amnistia Internacional Portugal 

 

 

https://www.facebook.com/hashtag/yasaman?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARA00xew9ICADjNlBnboI6gSH0eVuyS5UneyuiL8ijKvBDM0X7stxviq1TWNsaUhs-vEFKuS9WbEa6AwrGYSTRe0bAN0LI2t_0lYUmKvETnSKrkTclE_cYlhK_kesp8e6rkc4d03t7Z_gRXvmEd27U9Dvjn-gSPuZWI9gIFNwaF65bNCOPq_LXWnh2aVaQ75jHkOEIh2jJhEOs8B80tnsOcppKoqHkoxOxU_rBLE7nTWdPhY6l6inIJDs-6AW4tDDdClzwvZHGp15gRON0rpDnt8A34xKPY3xzOPUKHHYTGOHEKcfsPio6RgMsspUhJu5ZBxkpcAMu9d-ePApRzl0ds&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/direitosdasmulheres?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARA00xew9ICADjNlBnboI6gSH0eVuyS5UneyuiL8ijKvBDM0X7stxviq1TWNsaUhs-vEFKuS9WbEa6AwrGYSTRe0bAN0LI2t_0lYUmKvETnSKrkTclE_cYlhK_kesp8e6rkc4d03t7Z_gRXvmEd27U9Dvjn-gSPuZWI9gIFNwaF65bNCOPq_LXWnh2aVaQ75jHkOEIh2jJhEOs8B80tnsOcppKoqHkoxOxU_rBLE7nTWdPhY6l6inIJDs-6AW4tDDdClzwvZHGp15gRON0rpDnt8A34xKPY3xzOPUKHHYTGOHEKcfsPio6RgMsspUhJu5ZBxkpcAMu9d-ePApRzl0ds&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/maratonadecartas?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARA00xew9ICADjNlBnboI6gSH0eVuyS5UneyuiL8ijKvBDM0X7stxviq1TWNsaUhs-vEFKuS9WbEa6AwrGYSTRe0bAN0LI2t_0lYUmKvETnSKrkTclE_cYlhK_kesp8e6rkc4d03t7Z_gRXvmEd27U9Dvjn-gSPuZWI9gIFNwaF65bNCOPq_LXWnh2aVaQ75jHkOEIh2jJhEOs8B80tnsOcppKoqHkoxOxU_rBLE7nTWdPhY6l6inIJDs-6AW4tDDdClzwvZHGp15gRON0rpDnt8A34xKPY3xzOPUKHHYTGOHEKcfsPio6RgMsspUhJu5ZBxkpcAMu9d-ePApRzl0ds&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/direitoshumanos?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARA00xew9ICADjNlBnboI6gSH0eVuyS5UneyuiL8ijKvBDM0X7stxviq1TWNsaUhs-vEFKuS9WbEa6AwrGYSTRe0bAN0LI2t_0lYUmKvETnSKrkTclE_cYlhK_kesp8e6rkc4d03t7Z_gRXvmEd27U9Dvjn-gSPuZWI9gIFNwaF65bNCOPq_LXWnh2aVaQ75jHkOEIh2jJhEOs8B80tnsOcppKoqHkoxOxU_rBLE7nTWdPhY6l6inIJDs-6AW4tDDdClzwvZHGp15gRON0rpDnt8A34xKPY3xzOPUKHHYTGOHEKcfsPio6RgMsspUhJu5ZBxkpcAMu9d-ePApRzl0ds&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/amnistiaintenacional?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARA00xew9ICADjNlBnboI6gSH0eVuyS5UneyuiL8ijKvBDM0X7stxviq1TWNsaUhs-vEFKuS9WbEa6AwrGYSTRe0bAN0LI2t_0lYUmKvETnSKrkTclE_cYlhK_kesp8e6rkc4d03t7Z_gRXvmEd27U9Dvjn-gSPuZWI9gIFNwaF65bNCOPq_LXWnh2aVaQ75jHkOEIh2jJhEOs8B80tnsOcppKoqHkoxOxU_rBLE7nTWdPhY6l6inIJDs-6AW4tDDdClzwvZHGp15gRON0rpDnt8A34xKPY3xzOPUKHHYTGOHEKcfsPio6RgMsspUhJu5ZBxkpcAMu9d-ePApRzl0ds&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/amnistiapt/?__tn__=K-R&eid=ARCzHQD-mpgy8FeEYYl5Cd_eVlc0WmODSdJ7tV2dg4k0iu_Be-5vLF2cOwDuIB2oAveVbYo67kuVae1t&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARA00xew9ICADjNlBnboI6gSH0eVuyS5UneyuiL8ijKvBDM0X7stxviq1TWNsaUhs-vEFKuS9WbEa6AwrGYSTRe0bAN0LI2t_0lYUmKvETnSKrkTclE_cYlhK_kesp8e6rkc4d03t7Z_gRXvmEd27U9Dvjn-gSPuZWI9gIFNwaF65bNCOPq_LXWnh2aVaQ75jHkOEIh2jJhEOs8B80tnsOcppKoqHkoxOxU_rBLE7nTWdPhY6l6inIJDs-6AW4tDDdClzwvZHGp15gRON0rpDnt8A34xKPY3xzOPUKHHYTGOHEKcfsPio6RgMsspUhJu5ZBxkpcAMu9d-ePApRzl0ds
https://www.facebook.com/hashtag/jos%C3%A9adri%C3%A1n?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAYShCZdL05ei6px2cojBrD4FfrR2q_EUNDIgCd7kQBUW_uqu3Gg218PCLPocTc8O795rhOBer1X6lxGhEoOFDce45fq9PPbpRBrLW-1YuoHoajfDUfcEfl2Z1buAoLFnQ2e1Zybpi6bJlbehcoMo7-CaSDXutom52q4ZPjpe3-XOqt4KWEncFCCXh79gwnthEmDgKszxb_Em_YN6Y44PSNHiJbR2ZL7fVHLv4hGjd_93zNpDELnWQN-5V1qS9ALs88aP1Nhc_305RJIzdMRfrW4JjSJnHvVuXgakBOrd6Vw0VmLqPmEUhrPsdOJDKymigFdV2FTM098gKnM09ySCo&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/direitoshumanos?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAYShCZdL05ei6px2cojBrD4FfrR2q_EUNDIgCd7kQBUW_uqu3Gg218PCLPocTc8O795rhOBer1X6lxGhEoOFDce45fq9PPbpRBrLW-1YuoHoajfDUfcEfl2Z1buAoLFnQ2e1Zybpi6bJlbehcoMo7-CaSDXutom52q4ZPjpe3-XOqt4KWEncFCCXh79gwnthEmDgKszxb_Em_YN6Y44PSNHiJbR2ZL7fVHLv4hGjd_93zNpDELnWQN-5V1qS9ALs88aP1Nhc_305RJIzdMRfrW4JjSJnHvVuXgakBOrd6Vw0VmLqPmEUhrPsdOJDKymigFdV2FTM098gKnM09ySCo&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/maratonadecartas?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAYShCZdL05ei6px2cojBrD4FfrR2q_EUNDIgCd7kQBUW_uqu3Gg218PCLPocTc8O795rhOBer1X6lxGhEoOFDce45fq9PPbpRBrLW-1YuoHoajfDUfcEfl2Z1buAoLFnQ2e1Zybpi6bJlbehcoMo7-CaSDXutom52q4ZPjpe3-XOqt4KWEncFCCXh79gwnthEmDgKszxb_Em_YN6Y44PSNHiJbR2ZL7fVHLv4hGjd_93zNpDELnWQN-5V1qS9ALs88aP1Nhc_305RJIzdMRfrW4JjSJnHvVuXgakBOrd6Vw0VmLqPmEUhrPsdOJDKymigFdV2FTM098gKnM09ySCo&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/stoptorture?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAYShCZdL05ei6px2cojBrD4FfrR2q_EUNDIgCd7kQBUW_uqu3Gg218PCLPocTc8O795rhOBer1X6lxGhEoOFDce45fq9PPbpRBrLW-1YuoHoajfDUfcEfl2Z1buAoLFnQ2e1Zybpi6bJlbehcoMo7-CaSDXutom52q4ZPjpe3-XOqt4KWEncFCCXh79gwnthEmDgKszxb_Em_YN6Y44PSNHiJbR2ZL7fVHLv4hGjd_93zNpDELnWQN-5V1qS9ALs88aP1Nhc_305RJIzdMRfrW4JjSJnHvVuXgakBOrd6Vw0VmLqPmEUhrPsdOJDKymigFdV2FTM098gKnM09ySCo&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/amnistiainternacional?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARAYShCZdL05ei6px2cojBrD4FfrR2q_EUNDIgCd7kQBUW_uqu3Gg218PCLPocTc8O795rhOBer1X6lxGhEoOFDce45fq9PPbpRBrLW-1YuoHoajfDUfcEfl2Z1buAoLFnQ2e1Zybpi6bJlbehcoMo7-CaSDXutom52q4ZPjpe3-XOqt4KWEncFCCXh79gwnthEmDgKszxb_Em_YN6Y44PSNHiJbR2ZL7fVHLv4hGjd_93zNpDELnWQN-5V1qS9ALs88aP1Nhc_305RJIzdMRfrW4JjSJnHvVuXgakBOrd6Vw0VmLqPmEUhrPsdOJDKymigFdV2FTM098gKnM09ySCo&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/amnistiapt/?__tn__=K-R&eid=ARAmTt0bUxvoEUn3ZxiJ58JsPNcCeeNFeUriUC49JEaiNqRu3eP4psNtV8Q1iAnIInDsm-ftofGR1PaZ&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARAYShCZdL05ei6px2cojBrD4FfrR2q_EUNDIgCd7kQBUW_uqu3Gg218PCLPocTc8O795rhOBer1X6lxGhEoOFDce45fq9PPbpRBrLW-1YuoHoajfDUfcEfl2Z1buAoLFnQ2e1Zybpi6bJlbehcoMo7-CaSDXutom52q4ZPjpe3-XOqt4KWEncFCCXh79gwnthEmDgKszxb_Em_YN6Y44PSNHiJbR2ZL7fVHLv4hGjd_93zNpDELnWQN-5V1qS9ALs88aP1Nhc_305RJIzdMRfrW4JjSJnHvVuXgakBOrd6Vw0VmLqPmEUhrPsdOJDKymigFdV2FTM098gKnM09ySCo
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Marinel sobreviveu ao tufão nas Filipinas e tronou-se numa Ativista ambiental 

 

“Marinel é uma corajosa ativista ambiental que, após ter sobrevivido a um mortífero tufão nas Filipinas, não 

vai parar até que o Governo do seu país apoie os milhares de pessoas que ainda permanecem sem água, 

eletricidade e habitação adequada.” 

A luta de Marinel começou a 8 de Novembro de 2013, quando o Tufão 

Haiyan atingiu as Filipinas, considerado uma das catástrofes naturais 

mais mortíferas de sempre no país, ceifou a vida de mais de 6000 

pessoas e milhões perderam a sua habitação. 

Devemos atentar que as alterações climáticas ocorrem a nível mundial 

e cada vez mais são foco das organizações internacionais 

governamentais e não governamentais. 

No entanto, o maior impacto das mesmas ocorre nos países e nas 

comunidades mais pobres e que menos responsabilidade tem pelo aquecimento global, muitas destas 

comunidades dependem dos recursos naturais para a sua sobrevivência e subsistência. 

Como sabemos são também as mais afetadas por catástrofes naturais, tais como tufões, inundações, furacões, 

deslizamentos de terras ou incêndios. Desta forma, a história de Marinel pode vir a ser a mesma de qualquer 

um de nós, todos estamos expostos aos efeitos das alterações climáticas e parte de cada um de nós tentar 

impedir a sua devastação, Marinel é exemplo disso mesmo, uma ativista ambiental que não desiste da sua forte 

causa. 

Por conseguinte, devemos debruçar-nos na Declaração Universal dos Direitos Humanos, a qual no seu 

primeiro artigo preceitua que, todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos , 

portanto são todos dotados de razão e de consciência, devem agir uns para os outros em espirito de 

fraternidade, encontrando-se igualmente consagrado no terceiro artigo da mesma declaração que “todo o 

individuo tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal”. 

Ora, sendo o direito à vida um direito colossal, é necessário uma mudança urgente relativamente ao ambiente, 

sem um ecossistema saudável serão as pessoas com menos recursos financeiros a ser mais atingidas, e os seus 

direitos fundamentais seriamente afetados. 

Verifica-se ainda uma multiplicação de convenções e cartas com este tipo de preocupações em todo o globo: 

1. A Carta Africana dos Direitos do Homem e dos Povos de 1981 prevê que “todos os povos têm direito a um 

ambiente satisfatório e global, Ambiente, “economia verde” e Direitos Humanos 313 propício ao seu 

desenvolvimento” (Organização da Unidade Africana, 1981, artigo 24). 

2. O Protocolo Adicional à Convenção Americana sobre Direitos Humanos de 1988 afirma que todos têm o 

“direito de viver num ambiente saudável” (Organização dos Estados Americanos, 1988, parágrafo 1). 

3. A Comissão Económica das Nações Unidas para a Europa estabeleceu igualmente, na Convenção de Aarhus 

de 1998, obrigações detalhadas no que diz respeito ao acesso à informação, participação pública e acesso à 
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justiça em questões ambientais, sublinhando o “direito de todos os indivíduos, das gerações presentes e futuras, 

a viver num ambiente propício à sua saúde e bem-estar” (unece, 1998). 

4. Na Carta Árabe de Direitos Humanos, de 2004, inclui-se também o direito a “padrões de vida adequados, 

que garantam o bem-estar (…) e o direito a um ambiente saudável” (Liga Árabe, 2004, artigo 38). 

5. Na Declaração dos Direitos Humanos adotada pela Associação das Nações do Sudeste Asiático, em 2012, 

foi incorporado, “como um elemento do direito a um padrão de vida adequado”, o “direito a um ambiente 

seguro, limpo e sustentável” (asean, 2012 parágrafo 28, f) 

Apoie a luta da Marinel! Assine a petição no link abaixo! 

#MarinelUbaldo #Filipinas #MaratonadeCartas #DireitosHumanos #AmnistiaInternacional 

Amnistia Internacional Portugal 

 

 

Um Brinde aos Ativistas!  

 

Os defensores de direitos 

humanos estão a ser atacados, 

torturados, detidos e até 

assassinados. Tudo isto porque 

ousam defender os nossos 

direitos.  

São professores, estudantes, 

líderes da oposição, trabalhadores 

fabris, jornalistas, advogados ou 

tantas outras profissões. Sem a sua coragem, o nosso mundo seria menos justo e menos igual. 

Podemos atuar ao lado dos defensores de direitos humanos e assim o mundo fica melhor. Também nós 

podemos ser #BRAVE. 

 

 

 

Educação para os Direitos Humanos 

 

O que as crianças e os jovens pensam sobre os Direitos 

Humanos! 

 

https://www.facebook.com/hashtag/marinelubaldo?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARBxT4GNlXs744O1nFlhBeOpVJwACyMC3XfTYi-0fbBZKhG4ILRMg2Blk5Cw6ogp7rVGm5IQxyDrk02sKIjnTYSIXHi5339vRqrp6y1gRLVRDKi9E9jt269zvRIvTVyWux887U_l356APpo7dVhbLyKYWELFXAwhekJ8eJqX16uBFOSdEdPeEQPhXpK5kj7RlfJ4Kcj9TsTWermdZ0iblcrzPfg0QDbPIvzyascRxgK7d5MeK0NlJw8i-tGRXzTOfNTiZctWZ4Br8XpggZZ6EtM1pLwfRc_JBxiV16E1Bda8t3sas3rnk5LV3_pcQsLqEzC9M9i5VR0EMU6P6wR_VXg&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/filipinas?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARBxT4GNlXs744O1nFlhBeOpVJwACyMC3XfTYi-0fbBZKhG4ILRMg2Blk5Cw6ogp7rVGm5IQxyDrk02sKIjnTYSIXHi5339vRqrp6y1gRLVRDKi9E9jt269zvRIvTVyWux887U_l356APpo7dVhbLyKYWELFXAwhekJ8eJqX16uBFOSdEdPeEQPhXpK5kj7RlfJ4Kcj9TsTWermdZ0iblcrzPfg0QDbPIvzyascRxgK7d5MeK0NlJw8i-tGRXzTOfNTiZctWZ4Br8XpggZZ6EtM1pLwfRc_JBxiV16E1Bda8t3sas3rnk5LV3_pcQsLqEzC9M9i5VR0EMU6P6wR_VXg&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/maratonadecartas?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARBxT4GNlXs744O1nFlhBeOpVJwACyMC3XfTYi-0fbBZKhG4ILRMg2Blk5Cw6ogp7rVGm5IQxyDrk02sKIjnTYSIXHi5339vRqrp6y1gRLVRDKi9E9jt269zvRIvTVyWux887U_l356APpo7dVhbLyKYWELFXAwhekJ8eJqX16uBFOSdEdPeEQPhXpK5kj7RlfJ4Kcj9TsTWermdZ0iblcrzPfg0QDbPIvzyascRxgK7d5MeK0NlJw8i-tGRXzTOfNTiZctWZ4Br8XpggZZ6EtM1pLwfRc_JBxiV16E1Bda8t3sas3rnk5LV3_pcQsLqEzC9M9i5VR0EMU6P6wR_VXg&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/direitoshumanos?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARBxT4GNlXs744O1nFlhBeOpVJwACyMC3XfTYi-0fbBZKhG4ILRMg2Blk5Cw6ogp7rVGm5IQxyDrk02sKIjnTYSIXHi5339vRqrp6y1gRLVRDKi9E9jt269zvRIvTVyWux887U_l356APpo7dVhbLyKYWELFXAwhekJ8eJqX16uBFOSdEdPeEQPhXpK5kj7RlfJ4Kcj9TsTWermdZ0iblcrzPfg0QDbPIvzyascRxgK7d5MeK0NlJw8i-tGRXzTOfNTiZctWZ4Br8XpggZZ6EtM1pLwfRc_JBxiV16E1Bda8t3sas3rnk5LV3_pcQsLqEzC9M9i5VR0EMU6P6wR_VXg&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/amnistiainternacional?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARBxT4GNlXs744O1nFlhBeOpVJwACyMC3XfTYi-0fbBZKhG4ILRMg2Blk5Cw6ogp7rVGm5IQxyDrk02sKIjnTYSIXHi5339vRqrp6y1gRLVRDKi9E9jt269zvRIvTVyWux887U_l356APpo7dVhbLyKYWELFXAwhekJ8eJqX16uBFOSdEdPeEQPhXpK5kj7RlfJ4Kcj9TsTWermdZ0iblcrzPfg0QDbPIvzyascRxgK7d5MeK0NlJw8i-tGRXzTOfNTiZctWZ4Br8XpggZZ6EtM1pLwfRc_JBxiV16E1Bda8t3sas3rnk5LV3_pcQsLqEzC9M9i5VR0EMU6P6wR_VXg&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/amnistiapt/?__xts__%5B0%5D=68.ARD40jsHcc21ZN65WX32obdSY64QVcPNhyolAi-wYyUH9KvWWUTEsYtzkvMTmLfGkzLiLQTHx-X2sFRVt7ObIf0ebkCI4qlqm4MBjEmDqP0AvrnAj4XhfaQUmqFIVGfh24mmacDFAUS5DUTgIKzzbDJlxJqQQZk6mZBLHRwwWiuG_lG1vHIV4G0iatFoBpXdEX_dsvF_mbwNUjcRkLTSwdaC6mQxTqBjL9LQIo0mghfp6M_8DPRDguHoIfBKOX33Gox3QmwUNH6r0foziYUf4QuCVs0tIGnb96AXS3d3o2vy2GrtzlH3EKekAfx5wQfjfpYlnqMNyL9ZK5wRJaOVmXA&__xts__%5B1%5D=68.ARBxT4GNlXs744O1nFlhBeOpVJwACyMC3XfTYi-0fbBZKhG4ILRMg2Blk5Cw6ogp7rVGm5IQxyDrk02sKIjnTYSIXHi5339vRqrp6y1gRLVRDKi9E9jt269zvRIvTVyWux887U_l356APpo7dVhbLyKYWELFXAwhekJ8eJqX16uBFOSdEdPeEQPhXpK5kj7RlfJ4Kcj9TsTWermdZ0iblcrzPfg0QDbPIvzyascRxgK7d5MeK0NlJw8i-tGRXzTOfNTiZctWZ4Br8XpggZZ6EtM1pLwfRc_JBxiV16E1Bda8t3sas3rnk5LV3_pcQsLqEzC9M9i5VR0EMU6P6wR_VXg&__tn__=K-R&eid=ARAfM-QRlibE0K9LOHDLTrKF13vnMkvLxCd_xD4RqH5qX3gyAGY-srAcMHTNudeE8vmACObKnHV1WToV&fref=mentions
https://www.facebook.com/hashtag/brave?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARC59qjRnPIPBDa3ROFv6l2kE3kZ3qoeMUYyiC31sED2ZlQm7gmAQjc9aduKMXvISDzONwRE2waNqMlF7c9ojlDizFiSIidDTj1S6PJmoT8kq14w-r4xjHGp_Ue9QEL4QFQ46FFeSN4BVulM4lq8aI5jzOG16e8hvDowgRkRngU6LykRNZA_1iy_75_cRNjXweNM-BLWp0yImlSTYRgSTnwvmv1LAXfmbis2_d-I9l0Tywxoq0aq68tvkZ56Sla7h_vMQ-iv9-xC64k3kJvw3gNBoCT_bBuQ9ePMnQsgD2FDtkAVYyQFuR-0_ZGeGw8ljdgXhatVjKghjn5iO-gIv5I&__tn__=%2ANK-R
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No dia 25 de Janeiro, o Grupo de Juristas da Amnistia Internacional Portugal realizou uma sessão de 

Educação para os Direitos Humanos (EDH) com os 

Escuteiros Exploradores do Agrupamento 905 de 

Sacavém.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que pode fazer para apoiar o trabalho dos Grupo de Juristas da Amnistia Internacional? 

 

 

Há muitas formas de ajudar! 

 

Por vezes, subestimamos a nossa 

capacidade de ajudar e de sermos úteis. 

Todos podemos ajudar, cada um na 

medida das suas possibilidades! 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ação 
Tempo Estimado 

(Em minutos) 

Fazer Like nas Redes Sociais  1 

Partilhar 1 

Acompanhar as Redes Sociais 3 

Ler e Assinar Petições  5 

Participar numa Call2Action, à distância 15 

Participar numa Atividade à distância 15 

Escrever um artigo  60 

 

Grupo de Juristas 
Amnistia Internacional Portugal 
E-mail: ai.grupojuristas@gmail.com 

Facebook: https://www.facebook.com/grupojuristasai 
Instagram: https://www.instagram.com/grupojuristasai/ 

Twitter: https://twitter.com/GrupoJuristasAI 
 

mailto:ai.grupojuristas@gmail.com
https://www.facebook.com/grupojuristasai
https://www.instagram.com/grupojuristasai/
https://twitter.com/GrupoJuristasAI
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Newsletter 
__________________________________________________________ 
Fevereiro de 2020 

 

 

Direitos Económicos Sociais e Culturais 

 

Todas as pessoas têm direito a um nível de vida adequado, sobretudo no que respeita à Saúde, Alimentação, 

Alojamento, Educação e Vestuário. 

Estes direitos, inerentes à condição humana, estão reconhecidos, em particular, nos artigos 25.º e 26.º da 

Declaração Universal dos Direitos Humanos.  

 

Também o Direito à 

Propriedade constitui um 

direito humano, igualmente 

digno desse reconhecimento 

no artigo 17.º da Declaração 

Universal dos Direitos 

Humanos. 

Naturalmente, cada direito 

pressupõe um dever, o dever 

de cada pessoa respeitar esse 

mesmo direito. 

Num Estado de Direito Democrático, há o dever acrescido de zelar pelos Direitos dos cidadãos! 

Cabe aos Governos garantir e promover os Direitos Humanos dos seus cidadãos! 

 

No entanto, milhares de pessoas estão em risco de vida no sul de Angola! 

É urgente que os seus direitos sejam reconhecidos, respeitados, protegidos e promovidos! 

Podemos ajudar a mudar esta realidade. Assinem a petição em: https://bit.ly/39cRO7N   

 

O papel dos Ativistas na nossa Sociedade Global 

 

@s Ativistas têm um papel essencial na nossa Sociedade Global. 

Denunciam violações de Direitos Humanos, lutam contra essas violações e dão Voz às vítimas das mesmas.  

 

 

https://bit.ly/39cRO7N?fbclid=IwAR1BOyKpydLI4YUxhoSrZR-VNOhTeNU9KbdjYRW55u2xHsV_97mpM2VCkUw
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@s Ativistas lutam por um mundo melhor, 

mais justo, livre e igual.  

Lutam por tod@s nós, pois enquanto houver 

violações de Direitos Humanos, a Humanidade 

não terá alcançado a sua plenitude! 

 

 

 

 

Não desistir nunca de acreditar na Humanidade. É isso que nos ensina este ativista, após o ataque da Nova 

Zelândia. John Sato apanhou 4 autocarros para participar numa marcha contra o racismo e a xenofobia. 

Importa acrescentar que tem 95 anos. 

 

Também pode lutar por um mundo 

melhor, assine as petições!   

 

https://www.amnistia.pt/peticao/ 

 

Salve vidas! 

 

Já agora, vale a pena assistir a este testemunho maravilhoso em: 

https://www.youtube.com/watch?v=BdU3DsR8IMQ&feature=youtu.be&fbclid=IwAR2vyj3avPQXOQmqfi3H-PS_j-

zjooR268kArUFTz69EGGGTvq02en7MUJc 

 

Os Direitos das Mulheres no século XXI 

 

O tráfico de seres humanos, a violência doméstica, os crimes sexuais, a desigualdade no trabalho e na 

educação, a pobreza e o preconceito atentam diariamente em todo o mundo contra os Direitos das Mulheres. 

A desigualdade e discriminação de que são alvo todos os dias são indignas, e são sem sombra de dúvida uma 

questão de Direitos Humanos que deve preocupar e envolver todas a pessoas. 

A necessidade de mudança é urgente!  

Por todas estas razões, o Grupo de Juristas da 

Amnistia Internacional, de forma independente e 

apartidária, participou no movimento da Rede 8 de 

Março.  

 

https://www.amnistia.pt/peticao/
https://www.youtube.com/watch?v=BdU3DsR8IMQ&feature=youtu.be&fbclid=IwAR2vyj3avPQXOQmqfi3H-PS_j-zjooR268kArUFTz69EGGGTvq02en7MUJc
https://www.youtube.com/watch?v=BdU3DsR8IMQ&feature=youtu.be&fbclid=IwAR2vyj3avPQXOQmqfi3H-PS_j-zjooR268kArUFTz69EGGGTvq02en7MUJc
https://www.facebook.com/Rede8Marco/?__tn__=K-R&eid=ARDYAnPhB_B-Kl4BaGprRJANywsCOZUTaGy018AezRnAO9FupMlCK6_36hhWy-0P8yKSu8UwEdBFhi-h&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARD2RBAhlJDUr0x59yiYcWUNrX7MZLcHUmnfB-T_y_WT89ObkdkjMe_6QwGaKsS_QiiOdTJwQ8c99nADVkhKuHbL6woRlm4XsmrVy7JS655NVmcsEtFKH2uvabGmNakIHQdeF0EWNIV-DFQKJkFEcxQTODQeR8-PbQ4_v-abU5cjJ0WlkfZnDi7VSYzPQ5lBiaWgelJm3M41EHQKgHZVi8OKkbHKuoGt8OQHc-T-0LuGP2LGt6gUePHsgfYHI4GLyk_UXh0nnTQ970UYcKSzualzWyglYymCT38ZSe8c_gyxYu3-GeC3XPgqniUltB6en-qXXSRqmTbr38UflYzSDQE
https://www.facebook.com/Rede8Marco/?__tn__=K-R&eid=ARDYAnPhB_B-Kl4BaGprRJANywsCOZUTaGy018AezRnAO9FupMlCK6_36hhWy-0P8yKSu8UwEdBFhi-h&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARD2RBAhlJDUr0x59yiYcWUNrX7MZLcHUmnfB-T_y_WT89ObkdkjMe_6QwGaKsS_QiiOdTJwQ8c99nADVkhKuHbL6woRlm4XsmrVy7JS655NVmcsEtFKH2uvabGmNakIHQdeF0EWNIV-DFQKJkFEcxQTODQeR8-PbQ4_v-abU5cjJ0WlkfZnDi7VSYzPQ5lBiaWgelJm3M41EHQKgHZVi8OKkbHKuoGt8OQHc-T-0LuGP2LGt6gUePHsgfYHI4GLyk_UXh0nnTQ970UYcKSzualzWyglYymCT38ZSe8c_gyxYu3-GeC3XPgqniUltB6en-qXXSRqmTbr38UflYzSDQE
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Participámos eu reuniões do Movimento e promovemos de forma dinâmica a reflexão acerca dos Direitos 

das Mulheres nas nossas Redes Sociais. 

 

O reconhecimento, a promoção e a defesa dos Direitos das Mulheres devem ser constantes, 

permanentes, de modo a alcançarmos um mundo mais justo, seguro e igualitário para todas as 

Mulheres!  

 

Algumas histórias que vale a pena conhecer: 

 

  

O ator Patrick Stewart partilha com a Amnistia Internacional a sua 

experiência de violência doméstica. 

 

Veja o vídeo em: 

https://www.youtube.com/wa tch?v=SPzVUGE3dds&feature=youtu.be&fbclid=IwAR250VHMgtc2gtXcT9lJCN1_dqJvtSjM9FW

faGyLf1OZJjh9xa-0Aa63CrI 

A ativista trans Adel Onodi recebeu ameaças de morte mas recusou-se a 

ser silenciada, usando o seu trabalho como atriz e ativista para defender 

os direitos das pessoas. 

 

Veja o vídeo em: 

https://www.youtube.com/watch?v=hEfHhXJ0Z84&feature=youtu.be&fbclid=IwAR2AcHmgry6fSV5kswnSpOzld683dFKJ5k2T

difx5CPoQM1knu63Dnv2rgA  

 

  

Os Direitos das Mulheres e a história de uma professora. 

Veja o vídeo em: 

https://www.youtube.com/watch?v=dlNnesu2kEs&feature=youtu.be&fbclid=IwAR0uP8BOMasnZgyYe43vpMP3kLtg1QTbdHu

2ZzE0N46l_wjbLB3U-sTPh0Y 

 

O Grupo de Ativismo sueco promoveu uma campanha de 

consciencialização relativamente ao Sexo e ao Consentimento. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=m7AeTKOfA8g&feature=youtu.be&fbclid=IwAR02_qbgwLxVxcof_h_EumnPePGdvNMZ3

2rWMGUX28k6r0YJE5LU55VJ7J4  

https://www.youtube.com/watch?v=SPzVUGE3dds&feature=youtu.be&fbclid=IwAR250VHMgtc2gtXcT9lJCN1_dqJvtSjM9FWfaGyLf1OZJjh9xa-0Aa63CrI
https://www.youtube.com/watch?v=SPzVUGE3dds&feature=youtu.be&fbclid=IwAR250VHMgtc2gtXcT9lJCN1_dqJvtSjM9FWfaGyLf1OZJjh9xa-0Aa63CrI
https://www.youtube.com/watch?v=hEfHhXJ0Z84&feature=youtu.be&fbclid=IwAR2AcHmgry6fSV5kswnSpOzld683dFKJ5k2Tdifx5CPoQM1knu63Dnv2rgA
https://www.youtube.com/watch?v=hEfHhXJ0Z84&feature=youtu.be&fbclid=IwAR2AcHmgry6fSV5kswnSpOzld683dFKJ5k2Tdifx5CPoQM1knu63Dnv2rgA
https://www.youtube.com/watch?v=dlNnesu2kEs&feature=youtu.be&fbclid=IwAR0uP8BOMasnZgyYe43vpMP3kLtg1QTbdHu2ZzE0N46l_wjbLB3U-sTPh0Y
https://www.youtube.com/watch?v=dlNnesu2kEs&feature=youtu.be&fbclid=IwAR0uP8BOMasnZgyYe43vpMP3kLtg1QTbdHu2ZzE0N46l_wjbLB3U-sTPh0Y
https://www.youtube.com/watch?v=m7AeTKOfA8g&feature=youtu.be&fbclid=IwAR02_qbgwLxVxcof_h_EumnPePGdvNMZ32rWMGUX28k6r0YJE5LU55VJ7J4
https://www.youtube.com/watch?v=m7AeTKOfA8g&feature=youtu.be&fbclid=IwAR02_qbgwLxVxcof_h_EumnPePGdvNMZ32rWMGUX28k6r0YJE5LU55VJ7J4
https://www.youtube.com/watch?v=SPzVUGE3dds&feature=youtu.be&fbclid=IwAR250VHMgtc2gtXcT9lJCN1_dqJvtSjM9FWfaGyLf1OZJjh9xa-0Aa63CrI
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Pelo Fim da Discriminação, nunca é demais lembrar: 

 

Artigo 240.º do Código Penal Português - Discriminação e incitamento ao ódio e à violência 

“ (...) 
2 - Quem, publicamente, por qualquer meio destinado a divulgação, nomeadamente através da apologia, 

negação ou banalização grosseira de crimes de genocídio, guerra ou contra a paz e a humanidade: 
(...) 

b) Difamar ou injuriar pessoa ou grupo de pessoas por causa da sua raça, cor, origem étnica ou nacional, 
ascendência, religião, sexo, orientação sexual, identidade de género ou deficiência física ou psíquica; 
(...) 

é punido com pena de prisão de 6 meses a 5 anos". 

 

E assim fizemos, nas Redes Sociais do Grupo, a propósito do caso de Moussa Marega.  

 

 

 

O que pode fazer para apoiar o trabalho dos Grupo de Juristas da Amnistia Internacional? 

 

 

Há muitas formas de ajudar! 

 

Por vezes, subestimamos a nossa 

capacidade de ajudar e de sermos úteis. 

Todos podemos ajudar, cada um na 

medida das suas possibilidades! 

 

 

 

 

 

 

Ação 
Tempo Estimado 

(Em minutos) 

Fazer Like nas Redes Sociais  1 

Partilhar 1 

Acompanhar as Redes Sociais 3 

Ler e Assinar Petições  5 

Participar numa Call2Action, à distância 15 

Participar numa Atividade à distância 15 

Escrever um artigo  60 

 

Grupo de Juristas 
Amnistia Internacional Portugal 
E-mail: ai.grupojuristas@gmail.com 

Facebook: https://www.facebook.com/grupojuristasai 
Instagram: https://www.instagram.com/grupojuristasai/ 

Twitter: https://twitter.com/GrupoJuristasAI 
 

mailto:ai.grupojuristas@gmail.com
https://www.facebook.com/grupojuristasai
https://www.instagram.com/grupojuristasai/
https://twitter.com/GrupoJuristasAI
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Newsletter 

__________________________________________________________ 

Março de 2020 

  

 

Dia Internacional da Mulher: 8 de Março 

 

Sonhamos com o dia em que esta data será somente de 

celebração.  

Mas ainda há muito por fazer! 

 

No dia 08 de Março, o Grupo de Juristas aderiu à Greve e 

participou na Manifestação pelos Direitos das Mulheres. 

 

 

 

Aproveitámos a oportunidade para divulgar o caso da 

Azza Soliman e promover a assinatura da Petição. 

 

 

 

 

 

 

 

Saudamos todas as pessoas que também lutam por esta 

causa e seguimos juntes pela Igualdade, pelo fim da 

discriminação, da violência doméstica, dos crimes 

sexuais e da mutilação genital feminina! 
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Violência contra as Mulheres: Prevenção e Combate 

 

 

A importância da prevenção e combate à 

violência contra as mulheres e à violência 

doméstica passa também por um processo de 

desconstrução cultural, sendo necessário o 

envolvimento de todas as pessoas nesta luta, 

e a consciência de que a violência doméstica 

não é um assunto do foro privado. 

Durante o mês de Março, partilhámos nas 

Redes Sociais do GJAI vários vídeos 

relacionados com esta problemática. 

 

 

 

Educação para os Direitos Humanos 

 

O grupo de juristas reuniu-se no dia 7 de março com os Caminheiros do Agrupamento 905 de Sacavém para 

uma sessão de educação para os direitos humanos.  

Foi uma tarde de aprendizagem e muita reflexão sobre os direitos humanos, o que eles representam na nossa 

vida e o papel que cada um de nós pode desempenhar na sua defesa. Após alguns exercícios de debate e 

reflexão, terminámos a sessão conscientes de que os 

comportamentos que adotamos no nosso quotidiano 

têm impacto na defesa e promoção dos direitos 

humanos e que todos podemos fazer a diferença.  

Por último, não pudemos deixar de 

demonstrar o nosso apoio e admiração 

a todos aqueles que nos inspiram 

diariamente pelo trabalho altruísta e corajoso na luta pelos direitos humanos em todo o mundo, como é o 
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exemplo da #brave Azza Soliman que por defender os direitos das mulheres no Egipto arrisca uma pena de 

até 15 anos de prisão, através de uma campanha de Ativismo que contou com a participação de todos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assinem a petição pela Azza Soliman em: https://www.amnistia.pt/peticao/brave-azza-soliman/ 

 

Nota: As pessoas que participaram nesta Sessão de Educação para os Direitos Humanos são todas maiores 

de idade e autorizaram a divulgação das fotografias. 

 

 

O que pode fazer para apoiar o trabalho do Grupo de Juristas da Amnistia Internacional? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo de Juristas 
Amnistia Internacional Portugal 
E-mail: ai.grupojuristas@gmail.com 

Facebook: https://www.facebook.com/grupojuristasai 
Instagram: https://www.instagram.com/grupojuristasai/ 

Twitter: https://twitter.com/GrupoJuristasAI 

 

 

 

https://www.facebook.com/hashtag/brave?__cft__%5b0%5d=AZVi4yFXT29cnFJ28HwDEmXELod8bvd7ASHf9oT5KsBUxi6A3PDM5OD8l8RlhI-DBbH2XlTpTtzy3hmyb8EZ8riYTmKUi9Tski5BbKTbHX4wDMawUnT7RO9L5zCVUAlzXytwCawF1ldUxfjQCyiRBJkNDkUbwMs_rO8PbFqnLoeF9Q-hha82b8CgJITuWLMxgSA&__tn__=*NK-R
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.amnistia.pt%2Fpeticao%2Fbrave-azza-soliman%2F%3Ffbclid%3DIwAR0D7D_xIYtlQ8oyGGXAuxCoX9rQP76PvLYUobK5TxfwjAh42kV-lZ2I6rk&h=AT3AjPQueMmK1o2vXp_kccm1wte5RE1O7WnaZwEiT_qVC_6HNGDXB9HBWOu9WPA8wen1dVJOMWsRVuQjmpkNXT6JxH_eHfu8HtP2kEQHl-d8j_peo6ltGbA1QKNzal0O30oL&__tn__=-UK-R&c%5b0%5d=AT1pLv4H-1dGhEv1vdtodmgPJ4KAFjOj7ls-bQNyG-p8Z8crdMvHf63bJqfcf2iXAJR9W9rENwI2hsbiA7UNrg7somJlZl43v7UPepO9QWAQspPIgHV3Gwob41a5nNT3iZju9Gq0TwhIclrr1vs5JYhKCkdL1SmZw4WdEXM4XpMEj9dvJPEypZIcryvxDemQO9C7ux9qpg
mailto:ai.grupojuristas@gmail.com
https://www.facebook.com/grupojuristasai
https://www.instagram.com/grupojuristasai/
https://twitter.com/GrupoJuristasAI
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Newsletter 

__________________________________________________________ 

Abril de 2020 

 

 

Alterações Climáticas 

 

Se estamos certos de que as alterações 

climáticas são um problema global que 

afeta todos nós sem exceção, também 

sabemos que os seus efeitos não são 

sentidos de forma igual por toda a 

população.  

A crise climática que o nosso planeta vive 

contribui para o acentuar das desigualdades 

e para o aumento dos riscos que ameaçam 

os grupos mais vulneráveis.  

 

Sabendo da situação especialmente frágil de milhões de mulheres em todo o mundo, o GJAI alerta para a 

necessidade de que as autoridades governamentais adotem medidas sensíveis ao género, que não ignorem as 

desigualdades económicas, sociais e de educação de que as mulheres são vítimas. Diferentes necessidades 

exigem diferentes respostas.  

 

É tempo de nos unirmos para salvar o nosso planeta, sem deixar ninguém para trás!  

A Declaração Universal dos Direitos Humanos reconhece a todas as pessoas, no seu artigo 1.º, o direito à 

igualdade, contudo, conforme se alcança através do seu artigo 28.º, este direito somente será pleno se houver 

uma ordem social capaz de salvaguardar efetivamente os Direitos e Liberdades inerentes a todos os seres 

humanos! 

 

 

 

Ação Urgente 

 

No dia 7 de abril, o jornalista Ibraimo Abú Mbaruco, da Rádio Comunitária de Palma, na província de Cabo 

Delgado, em Moçambique, não regressou a casa, depois de sair do trabalho. Em um SMS que ainda teve 
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tempo de enviar a um colega, teria dito que havia sido cercado por 

militares. Desde então, nunca mais foi visto. 

Partilhámos a Ação nas Redes Sociais do GJAI e ainda é possível 

participar! 

Ação em: https://www.amnistia.pt/?s=IBRAIMO+AB%C3%9A+MBARUCO 

 

 

 

 

 

 

Mulheres e Igualdade  

 

A nossa sociedade civil, ocidental, declarada evoluída, reconhece, em teoria, o direito à igualdade. 

Mas como se concretiza este direito à igualdade? 

Direito a que igualdade? 

Certamente, responderão 

Igualdade de Direitos. 

Mas, se a nossa sociedade assenta 

numa base patriarcal e 

antropocêntrica, se todo o nosso 

sistema de crenças está alicerçado 

numa perspectiva masculina, se o 

"modelo de referência" é o homem 

e se a sociedade está 

estruturalmente organizada em 

função das suas necessidades, qual 

o espaço da mulher e qual é a 

igualdade a que esta aspira? 

E para quem possa já estar a pensar que este discurso é retrógrado e desatualizado, lançamos já o desafio de 

dar resposta às seguintes questões: 

Como se explicam os índices de violência doméstica e no namoro? 

Como se explica que no século XXI os crimes sexuais sejam ainda um flagelo? 

Como se explicam as práticas de mutilação genital feminina? 

Como se explicam as diferenças salariais entre homens e mulheres que desempenham as mesmas funções? 

Como se explica que as tarefas domésticas ainda sejam primordialmente da esfera do feminino? 

Infelizmente, estes são só alguns exemplos das claras desigualdades a que as Mulheres estão sujeitas. 

 

 

Conheça o trabalho da Azza Soliman, defensora dos Direitos das Mulheres. 

Assine a Petição em:  https://www.amnistia.pt/peticao/brave-azza-soliman/ 
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E, apesar de ser vital o reconhecimento jurídico da desejada igualdade de género, plasmada em vários 

diplomas, como a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a Convenção Europeia dos Direitos 

Humanos, a nossa Constituição, entre outros, este reconhecimento é manifestamente insuficiente. 

Pois não basta mudar a lei, há que mudar mentalidades! 

Há que passar do papel para a realidade! 

Há que reconhecer a individualidade da Mulher como ser verdadeiramente livre, independente, válido e 

capaz de fazer escolhas para a sua vida pessoal, social e profissional. 

E este é um caminho individual e coletivo que deve envolver todas as pessoas na construção de um mundo 

efetivamente justo e igualitário para as Mulheres. 

 

O poder de mudar o mundo ao carregar num botão. 

 

Se há alguns anos alguém nos dissesse que podíamos mudar o mundo ao carregar num botão, pensaríamos 

que tal seria impossível. 

 

Muitas pessoas poderão ainda 

desconhecer o poder que têm 

nas mãos, mas felizmente 

milhões de pessoas já sabem 

que um gesto seu pode mudar o 

mundo, salvar vidas, exigir 

justiça, reivindicar Direitos! 

 

Mas, se é verdade que este 

direito, reconhecido no artigo 

28.º da Declaração Universal 

dos Direitos Humanos, de exigir um mundo mais justo, livre, democrático e igualitário, pertence a qualquer 

pessoa, é igualmente verdade que cabe a cada pessoa escolher se quer exercê-lo. 

 

Obrigada a todas as pessoas que escolhem ser parte ativa e dar voz aos Direitos Humanos. 

Obrigada a todas as pessoas que dizem Não à Indiferença! 

Obrigada a todas as pessoas que carregam no botão e mudam a História! 

E se ainda está a pensar de que botão é que estamos a falar, é daquele que diz:  

"Assinar Petição"! 

E você, já assinou uma Petição hoje? 

Assine as Petições em: https://www.amnistia.pt/peticao/ 

 

 

https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.amnistia.pt%2Fpeticao%2F%3Ffbclid%3DIwAR0SS4Q-4EeCOREeYP1iM-CwNzEopl7CPEo8ZREIIdCvU8N5-SxjAFP8pio&h=AT2sEAW6ucBWHoBZdCATObt_aW3g1rv5uEK2UidzXFZVgRIaFM-mXev9BizOa3HFern4KDiXaLtSzRRgPkEI_wqHG66Ceuz1BvRGB2rN_cEiDRwHjjT6_FB7fMAxtYXiBv5v&__tn__=-UK-R&c%5b0%5d=AT0mBsNBa5wSODAqK5yVj7rXEPAC4Iheqq1TS1T_OQYbUpo4KB4Oj1vI-RKTKW1cuzbRxz6tHjBtt6TN4zZ-5B7_UTHtEo4UPPPWtxwMBzInMQ1wDLC-bs-fTSr5UVyUdlgPLrxbGYxQKiyG-yd9W9fJhN5IcSFBIAaSWt1_U98ATclK9zrQdKe0IfrZKQ
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O que pode fazer para apoiar o trabalho do Grupo de Juristas da Amnistia Internacional? 
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Newsletter 

__________________________________________________________ 

Maio e Junho de 2020 

 

 

Estereótipos e Preconceito 

 

Na origem do preconceito está a categorização, a estereotipização e um prejulgamento negativo. Uma tentativa 

de definir o outro com base na generalização, num conjunto de características depreciativas que classificam e 

qualificam um grupo de pessoas. Há uma “simplificação” do indivíduo, tentando oprimir o seu complexo 

conjunto de características humanas, inserindo-o num grupo e negando a sua individualidade e a sua 

identidade.  

Trata-se, é certo, de um movimento 

ancestral, tão antigo quanto as próprias 

migrações. Por incrível que pareça, 

num mundo dito “globalizado”, 

queremos viver cada vez mais fechados, 

sem misturas ou diversidade.  

Ora, no relatório intitulado “Os direitos 

humanos que ainda não se podem 

comemorar em Portugal”, publicado em 

Dezembro de 2018, a Amnistia Internacional faz notar que“(…) O crescimento do discurso do ódio também 

recebeu a atenção da ECRI que, no seu relatório, recomendou às autoridades portuguesas para a sua 

sensibilização, prevenção e erradicação, particularmente na internet. (...)”. No mesmo relatório, fazem-se notar 

preocupações com o racismo, discriminação e uso excessivo de força por parte das forças e serviços de 

segurança nacional. Realçam-se, ainda, constrangimentos nos procedimentos legais de apreciação de pedidos 

de proteção internacional, apesar de o Governo português ter assumido inúmeros compromissos humanitários 

com o propósito de receber um número considerável de refugiados.  

Um problema estrutural que promove a exclusão social, a desigualdade e a discriminação:  

A verdade é que, desde sempre, se criam todos os tipos de estereótipos, com os quais coexistimos logo em 

crianças. Passam de boca em boca, de uma forma tão subtil, quase como em tom de piada ou mera brincadeira 

desprovida de maldade, de tal forma que há quem os chegue a tomar como verdades absolutas.  

A título meramente exemplificativo, o preconceito de que há povos ou etnias menos trabalhadoras, menos 

inteligentes ou com culturas inferiores e, também, a aversão a outras religiões, que chega ao ponto de, por 

exemplo, associar os muçulmanos ao terrorismo. Este estigma envolve também crenças de que determinado 
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grupo de pessoas está mais predisposto à criminalidade e ao tráfico, nomeadamente os afrodescendentes e as 

comunidades ciganas. Há, ainda, um malquerer em relação a quem chega a Portugal à procura de melhores 

condições de vida, os quais, representando mão de obra mais barata, são vistos como invasores que roubam 

oportunidades de emprego aos portugueses.  

Estamos perante uma espécie de eufemismo do racismo e da xenofobia, através do qual disfarçamos a nossa 

intolerância. 

Estes estereótipos representam um problema estrutural da nossa sociedade, onde repetimos um padrão que, 

consequente e inevitavelmente, influenciará as gerações futuras, tal como outrora nos influenciou a nós.  

A este respeito, a Convenção Europeia dos Direitos Humanos, no seu artigo 14º, proíbe expressamente a 

discriminação no acesso e gozo de direitos e liberdades. No mesmo sentido, a Constituição da República 

Portuguesa estabelece o princípio da igualdade, no artigo 13º, segundo o qual todos os cidadãos são iguais 

perante a lei e têm a mesma dignidade, independentemente da sua raça, território de origem, situação 

económica, situação social ou religião. Reforçando, de seguida, através do seu artigo 15º, a igualdade de 

direitos e deveres de estrangeiros e apátridas residentes em Portugal. A lei fundamental salvaguarda ainda a 

liberdade de religião e de culto, ao determinar que ninguém pode ser perseguido, privado de direitos ou isento 

de deveres cívicos em virtude das suas convicções ou práticas religiosas (artigo 41º). À escala mundial, a 

Declaração Universal dos Direitos do Homem assegura o direito à liberdade de pensamento, de consciência e 

de religião, assim como a liberdade de manifestar a religião, quer seja através do ensino, quer seja através da 

prática de culto (artigo 18º).  

A Amnistia Internacional, por sua vez, em avaliação do estado de direitos humanos em Portugal, no relatório 

anual de 2017/18, “(...) Recorda que já no relatório da Relatora Especial das Nações Unidas, após a sua visita 

a Lisboa e ao Porto, foi realçado que muitas comunidades ciganas e de pessoas de ascendência africana viviam 

abaixo dos padrões do direito internacional de direitos humanos e enfrentavam discriminação no acesso a 

habitação condigno.(...)”. No entanto, a Constituição da República Portuguesa garante o direito à habitação 

no respetivo artigo 65º, ao prever que todos têm direito a uma habitação digna, isto é, uma habitação com 

dimensões adequadas, condições de higiene, conforto e onde seja possível preservar a intimidade e privacidade 

familiar.  

Chegados aqui, não podemos continuar a tolerar este preconceito e racismo subtil e camuflado que ainda 

perdura entre nós. As nossas atitudes e as nossas palavras têm efeitos reais sobre pessoas reais. Ao alimentar 

estereótipos estamos a dividir as pessoas de forma tendenciosa e a fomentar a discriminação e a exclusão 

social, evidenciando desigualdades sociais e económicas.  

Em súmula, todos nós estamos familiarizados com esta realidade e é sobre nós que recai a responsabilidade 

de lutar no sentido de contrariar a intolerância e a ignorância, erradicando do nosso quotidiano todo o tipo de 

estereótipo e preconceito. Só desta forma será possível caminhar para uma sociedade sem discriminação. 
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A Amnistia Internacional fez 59 Anos!  

 

No dia 28 de Maio de 2020, a Amnistia Internacional celebrou o seu 

quinquagésimo nono aniversário. Um profundo agradecimento a todas 

as pessoas que, no exercício das suas profissões, ou em regime de 

voluntariado, lutam connosco pelos direitos humanos! 

 

 

 

 

Os Direitos dos Refugiados em Tempo de Pandemia 

 

A 3 de Março de 2020 a Amnistia Internacional denunciou o que, em bom rigor, se caracteriza por uma 

aparente incompatibilização entre as medidas de contenção da proliferação da COVID-19 na Grécia e a sua 

simultânea obrigação de respeito pelo Direito internacional.  

"As medidas imprudentes adotadas pelas autoridades gregas são uma violação flagrante do direito 

internacional e da União Europeia, que colocará vidas em risco. As pessoas que procuram asilo estão, mais 

uma vez, a ser usadas como moeda de troca num jogo político insensível." 

(Eve Geddie, diretora do Gabinete para as Instituições Europeias da Amnistia Internacional) 

A suspensão dos pedidos de asilo na Grécia reforça, uma vez mais, o carácter secundário que é atribuído a 

direitos que, em bom rigor, são fundamentais na medida em que são intrínsecos à dignidade humana e, nessa 

sequência, reconhecidos como tal a nível internacional. 

A proliferação da pandemia nos vários Estados-membros não poderá em momento algum constituir um 

fundamento para aligeirar a salvaguarda de direitos fundamentais e, nesse sentido, parece evidente que os 

Estados-membros deveriam interpretar 

este acontecimento como uma 

oportunidade para repensar o verdadeiro 

sentido de solidariedade europeia. Será 

esta uma solidariedade apenas restrita aos 

cidadãos europeus ou igualmente 

extensível aos refugiados? 

A pergunta é, obviamente retórica, visto 

que o combate à pandemia não pode, sob 

nenhuma circunstância, traduzir-se numa 

dicotomia entre a restrição (que se supõe 

sempre devidamente fundamentada) de 

direitos, liberdades e garantias e a  
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preterição dos pedidos de asilo. Não são realidades incompatíveis. São, antes, realidades complementares na 

medida em que as já mencionadas medidas de contenção, ainda que restritivas de direitos, dependem de 

fundamentação jurídica e dependem, ainda mais, do entendimento do Direito como força motriz 

emancipadora.  

Uma pandemia é, em última instância, um teste de resiliência às democracias europeias no sentido de 

reforçarem a primazia do direito sobre o poder político e, neste caso, elevar o cumprimento das obrigações 

internacionais a nível primário, em vez de relegá-las à categoria secundária que lhes vem sendo atribuída. 

 

 

Ajuda Humanitária para a Síria 

 

Em Junho, o GJAI participou na Ação Urgente e respondeu ao apelo da 

nossa Secção, escrevendo ao Ministério dos Negócios Estrangeiros russo, 

apelando a que a Rússia não vetasse a renovação da Resolução 2504 do 

Conselho de Segurança da ONU. 

 

Esta resolução autoriza, desde 2014, a ajuda transfronteiriça, no noroeste da Síria 

e noutras partes do país controladas por grupos armados da oposição, mesmo sem o consentimento do governo 

sírio. 

 A renovação desta Resolução tem sido constante, apesar dos obstáculos crescentes provocados pelas ações 

do governo sírio e dos seus aliados, entre os quais a Rússia, visando o termo da mesma.  

A continuidade desta linha de ajuda humanitária é fundamental para milhares de pessoas! 

 

 

O que pode fazer para apoiar o trabalho do Grupo de Juristas da Amnistia Internacional? 
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Newsletter 

__________________________________________________________ 

Julho e Agosto de 2020 

 

 

O Direto de Petição na Menoridade 

 

A pedido do Conselho Geral, órgão consultivo da 

Amnistia Internacional PT, o Grupo de Juristas 

elaborou um Parecer referente ao Direito de 

Petição na Menoridade. 

Um grande agradecimento a toda a equipa de 

trabalho pelo Parecer produzido e pelo estudo, 

investigação e reflexão que antecederam o 

mesmo! 

 

 

Não à Pena de Morte!  

 

"Billy Wardlow foi condenado à pena de morte em 1993, na sequência de um assalto desastroso que terminou 

com uma vítima mortal no estado do Texas. Apesar de ter apenas 18 anos no momento em que o crime foi 

cometido e de estar profundamente arrependido das suas ações no passado, o júri que esteve presente no 

julgamento não teve conhecimento de um conjunto de informações adicionais e valiosas, que poderiam ter 

influenciado a sua decisão.” 

 

Em Julho, o GJAI participou na Ação Urgente por Billy Wardlow. 

A Pena de Morte constitui um atentado aos Direitos Humanos, violando o direito à vida e consistindo ainda 

numa forma de tortura psicológica.  

 

No dia 29 de Julho, Magai Matiop Ngong saiu do corredor da 

morte! 

O Supremo Tribunal do Sudão do Sul retirou Magai do corredor 

da morte, anulando a sentença à pena capital. 

Um agradecimento profundo a todas as pessoas que assinaram a 

Petição! Temos o poder de salvar vidas!  
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O que pode fazer para apoiar o trabalho do Grupo de Juristas da Amnistia Internacional? 
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